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Sou muitas; sou todas elas, ao mesmo tempo e separadamente. Sou um ser espiritualista e universalista. Sou mulher, por enquanto hétero, filha, mãe, advogada, comunicadora, escritora, mediadora. Sou contadora de histórias. Sou uma ponte para troca de conhecimentos.
Nada mais justo do que começar contando a minha história, ou melhor, parte dela.

Este livro é dedicado ao meu filho Murilo, a quem admiro muito e complementa a minha felicidade; e em agradecimento aos Orixás, aos Guardiões e Guardiãs que me trazem luz incondicionalmente, ao Anjo de Guarda que me protege, ao meu amado Eledá que me direciona, aos queridos Protetores, Mentores e Amigos Espirituais que me guiam com amor, à minha Tribo, que são meus amigos e amigas de alma.
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PREFÁCIO

 

Eu sempre soube que era diferente, mas demorei muito a entender exatamente em qual sentido.

Bem, eu era mimada, isso sem dúvidas. Filha única, de pais maduros, meu pai simplesmente deitava para eu passar — literalmente. A cena mais marcante, com certeza, é na praia: com aquele sol escaldante, eu brincando de castelo de areia na beirinha quente, e meu pai fazendo uma cabana com as suas costas, todo curvado sobre mim para formar uma sombra, para que eu não fosse atingida pelo sol diretamente. Ai, que saudade! Até dói.

Minha mãe, sempre mais séria (ela sempre levou tudo muito a sério), viveu a vida dela em função da minha. Minhas amizades eram suas, meus namorados eram seus assuntos também; minhas escolhas eram primeiramente dela. Tudo o que me lembro até os meus quarenta e oito anos tem a minha mãe na cena. Sim, certamente era amor e para o meu bem, mesmo que, tempos depois, eu tenha entendido mais sobre as consequências disso. Mas, sem dúvida, ela é minha base, minha direção, o motivo de eu estar aqui, a minha força para continuar e alcançar a ressignificação da minha vida. Amo muito você, mãe!

Todo esse mimo, por um lado (e claro que esta análise vem agora, depois de tudo o que vivenciei, estudei e aprendi), está intimamente relacionado com a vontade de exercer controle sobre o outro, em obter poder por meio da barganha, por um meio cruel, pelo qual, se eu te amo tanto e faço tudo por você, então você me deve obediência. E fatalmente isso é cobrado, na medida da manipulação exercida. Diminui-se a força de agir do outro, de pensar, de decidir por si mesmo, aumentando a sua codependência.

Por todo esse cenário, durante muitos anos, eu e meus pais passamos por diversos tipos de julgamentos, primeiramente os criados por nós mesmos, em nosso íntimo e dentro de nossos processos de aprendizagem e amadurecimento, e também pelos julgamentos formados e expressados por outras pessoas (aliás, expressados muito mais do que precisariam realmente expressar).

Ah, mas a alegria sempre foi um dos meus pontos fortes. Eu sempre gostei muito de estudar, e, na escola, tirava notas bem altas, mas nunca deixava de tagarelar bastante, e, na hora da bagunça, todos sabiam exatamente a hora de parar, exceto eu, que levava a bronca da professora, pois continuava rindo muito, e bem alto, vermelha e suada. Nem sei contar quantas vezes fiz xixi nas calças, por não conseguir parar de rir. E acontece até hoje (não o xixi nas calças), mas de ser pega em flagrante e levar a bronca, por não conseguir parar de rir ou falar.

E isso chamava a atenção, de formas boas e ruins. Eu já me autojulguei e me questionei bastante sobre a minha alegria e espontaneidade, especialmente quando eu ouvia: “Ah, a Isa, sempre foi louca!”. Havia também outros tipos de julgamentos, geralmente no sentido de me acusarem de querer aparecer mais que os outros. Na verdade, quando entrei no processo de me autoperceber e fui resgatando as cenas e recordações, eu nunca havia olhado para o lado para ver se alguém estava me observando ou me comparando com alguém. Eu sempre apenas ri muito, dancei muito, soltei a voz cantando muito, namorei muito e me diverti muito, por ser puramente o meu jeito de ser. Mas fiz mesmo tudo isso, e muito.

Desejo interno? Cantar e representar nos palcos de bares e teatros, escrever para uma revista (gente, na época não existiam redes sociais) e estudar as relações humanas. Desde cedo, eu brincava sozinha no meu quarto, dançando e cantando para o meu público ao som dos vinis de Os Saltimbancos, Rita Lee, Rita Pavone e dos hits da novela Dancing Days. E isso continuou ao longo do tempo, mudando apenas os hits musicais de cada época, e eu sempre dançando e cantando sozinha em meu quarto. Faço isso até hoje. Eu sempre falava com os meus amigos “imaginários”, passava horas brincando com eles, sozinha e numa boa.

Contudo, cursei Direito por escolha de meus pais, por ser uma carreira sólida, com diversas oportunidades de atuação — ao contrário de uma “loucura” da minha cabeça, um sonho que não daria certo, diante de tanta concorrência. Lembro até hoje: “Como você gosta de coisas que não são sérias! Você precisa ter pé no chão”. Entendo a preocupação deles, mas essa era a visão deles, não a minha. Na época, eu não tinha percepção, coragem nem discernimento para lidar com a minha culpa por ser “tão irresponsável” com meus sentimentos e desejos.

Tudo bem. A vida é tão boa que me tornei uma advogada curiosa, dedicada e estudiosa (o máximo que consegui ser, dentro de um mundo com o qual eu não combinava), e desenvolvi o dom da interpretação de texto e da escrita. E mais, aprendi a habilidade da negociação e estudei as relações humanas dentro do enfoque de seus direitos civilmente decretados, mas ainda desrespeitados, por total inaptidão de sermos respeitosos uns com os outros. No fim, cheguei ao mesmo lugar, só que por outros caminhos, que hoje vejo que foram os corretos para mim (afinal, sou filha de Xangô!) e para os meus processos internos de aprendizagem sobre quem sou e o que vim fazer nesta vida louca — e maravilhosa, por sinal.

Em relação à fé, eu sempre fui uma pessoa espiritualista e universal, mesmo enquanto ainda não sabia nada sobre o assunto. Estudei em colégio católico, e meus pais eram muito ativos no grupo de Pais e Mestres. Eu simplesmente achava o máximo as freiras do colégio frequentarem minha casa para a reza das novenas. Minha mãe comprava petit fours (uns biscoitinhos doces) na padaria do Seu Joaquim, deliciosos por sinal, e compareciam várias pessoas do bairro e pais da escola. Eu sabia (e ainda sei) cantar todas as músicas da missa, fiz a 1ª Comunhão com foto na escadaria da Igreja, toda gordinha, com o terço na mão e um santinho com a minha foto atrás (era como se fosse um panfleto pequeno com a data, foto e uns dizeres especiais, em uma época de recordações impressas).

Mas, desde cedo, fui questionadora e passei a frequentar as sessões de mesa branca que ocorriam na casa da vizinha. Quando entrei pela primeira vez em um centro espírita acompanhando o meu namorado (futuro pai do meu filho), fui eu quem acabou incorporando a mais meiga e doce Preta Velha, e nunca mais parei. Foram praticamente vinte anos de espiritismo kardecista, complementados com algumas idas, com muito carinho e respeito, à Igreja Católica, à Messiânica e ao Budismo, para finalmente encontrar-me na Umbanda Universalista como cenário de minhas vivências espiritualistas. Mas percebi que todos os caminhos de fé e luz levam ao mesmo Lugar Sagrado da Criação e Unicidade.

E, finalmente, sobre pessoas: o estudo e aprendizado das relações humanas, dos relacionamentos. Eu sempre fiz amizades facilmente, com uma troca intensa de amorosidade, integrações, confissões, afinidades. Meu pai ia me buscar nas baladas de madrugada, e o carro às vezes voltava com umas cinco meninas (sim, no colo umas das outras), e ele deixava cada uma delas na porta de suas casas. Já fiz muitas festas em casa, reuniões com violões e pandeiros, muitas viagens alugando casa na praia. Diversas turmas queridas, cada uma dentro de um ciclo da vida. Muitas histórias, risadas e choros, encontros e desencontros.

De repente, a certa altura da vida, percebi que muitas dessas amizades, assim como começavam, também terminavam, sem muita lógica ou explicação, às vezes depois de anos. Mudanças de cidades, de rumos, de escolhas. E então passei a me perguntar o motivo, qual seria o meu problema (a mania de se culpar!). Por que eu não tinha amizades como as dos seriados “Friends” ou “Sex and the City” (amizades para a vida toda, todos juntos sempre)? Por que as pessoas, em algum momento, acabavam indo embora? Somente depois de dar uma folga para o ato de me culpar consegui enxergar que, em algumas vezes, era eu quem havia ido embora. Que a vida é isso, feita de ciclos, e que isso não é culpa de ninguém.

No livro da vida, cada página em branco é escrita por meio da nossa própria vivência e de mudanças, com fechamentos de ciclos como ferramentas para que venham coisas novas. A vida é escrita acontecendo, virando-se cada página, e, para tanto, é preciso escrevê-la, lê-la e entendê-la em plenitude, vivendo o pleno, vivendo e sentindo a sua própria história.

Eu também vivi um contraditório estranho nas minhas relações dentro dos ambientes de trabalho, e isso se repetiu, como um pião rodando em círculos, até que finalmente consegui entender e mudar as coisas. Mas demorou, viu. A frase que bem descreveria a minha sensação seria a de "nadar, nadar e nadar, mas morrer na praia," sempre no mesmo lugar. Eu dava o meu melhor (claro, dentro do que eu podia ver na época como melhor), chegava com vontade e entusiasmo, sempre conseguia participar dos grupos e conquistar as amizades (ainda que circunstanciais). Havia uma boa convivência, mas, em um olhar mais profundo e sincero, eu não me sentia realmente pertencente — e eu não era mesmo.

Eu sempre fui a diferente, com ideias diferentes, uma ambição totalmente voltada para coisas distintas da maioria, e minha forma de ver as coisas não se encaixava com as atitudes predominantes nos ambientes. Por esses motivos, muitas vezes mantive minhas opiniões silenciadas e adormecidas, e poucas vezes tive a chance de elaborar projetos com base no que eu acreditava, na minha verdade interna. Os contatos profissionais nunca permaneceram após o final dos ciclos. A sensação era como se eu não tivesse passado por lá — um sentimento presente tanto em mim quanto nos outros. Simplesmente fim, e pronto, sem levar contatos, amizades, reencontros (deste tempo, trouxe amizades contadas nos dedos de uma só mão, mas de alma).

Acho que, de tudo o que aconteceu no meu caminho, esse ponto foi o que mais me doeu, pois me culpei por muito tempo por não conseguir me enquadrar, por não ser a escolhida, por não alcançar o estereótipo desejado. E, principalmente, por não ter a menor ideia de como mudar isso. Esse sentimento persistiu por um bom tempo, com altos e baixos, machucando e sangrando.

O mais estranho de tudo isso é eu ter pensado na época, diante do meu desejo originário sobre o que eu queria exercer profissionalmente (lembram? Palcos, teatro, jornalismo e redação, relações humanas) que deveria me esforçar para me encaixar completamente em outros lugares ou profissões, ou que, de alguma forma, isso poderia ser possível. É claro que isso fica bem mais nítido agora. Mas vivenciar tudo isso foi importante — eu diria essencial — para que eu pudesse me tornar a Contadora de Histórias que sou. Em termos internos, ninguém pode levar alguém a um lugar onde nunca esteve antes. Eu estive em vários pequenos "infernos internos" e os atravessei.

Hoje, posso perceber que a própria vida é o nosso processo evolutivo, e tudo o que vivenciei até aqui me fez crescer. Conhecer a si mesmo é, ao mesmo tempo, uma transformação constante para o nosso melhor, o que nos permite escrever as páginas antes de virá-las. Um grande amigo, o querido Vô João, certa vez me disse para colocar cada emoção em uma caixinha e, assim, ordenar de forma mais clara o que importa, o que deveria ser excluído, o que eu deveria alimentar, mudar, transformar, fortalecer. Ir dando cada passo devagar, sem cobranças, mas com atitude, no caminho chamado “vida.”

Dentro do meu processo de autoconhecimento — algo que se revela para todos nós em algum momento quando nos perguntamos “o que estou fazendo aqui, mesmo?” — esse processo se escancarou para mim, e entrei de corpo e alma. Passei a vivenciar experiências de diversas origens, seja pelas perdas de pessoas queridas, por fontes espirituais, ou pela própria necessidade de lidar com as relações sociais e profissionais, e fui redescobrindo quem eu era (e sou), o que gostaria de realizar e o que precisaria mudar para alcançar minhas vontades e necessidades.

Só para constar: uma vez iniciado, esse processo não termina nunca mais, pois passamos a entender que a vida é uma sequência infinita de possibilidades e aprendizados. Mas sobre isso refletiremos ao longo deste livro.

Percebi que a comunicação e a justiça (relacionados ao meu desejo profissional inicial e à profissão que acabei exercendo) sempre foram importantes para mim e estão presentes em minhas escolhas e em meu jeito de ser.

Quando pensamos em comunicação, logo associamos a uma conversa oral, mas ao ampliarmos um pouco mais, podemos considerar também facilmente a comunicação na forma de leitura e suas palavras escritas, nos livros e nos textos escritos, e ainda além, a comunicação é uma forma de expressão, de enviarmos uma mensagem, sendo que nós nos comunicamos também através dos gestos, das expressões de nossos rostos, por meio de nossas ações e reações, através da cultura, na linguagem corporal, pela dança, pela culinária e seus sabores, pelas cores, cheiros e por toda forma de arte. Também quando lemos as estrelas e a natureza, e por meio da linguagem das nuvens, e como percebemos e absorvemos o mundo. Comunicamo-nos quando acessamos a nós mesmos. Tudo pode ser uma expressão, uma página, um ato de se relacionar. A comunicação gera uma troca, basta a intenção da descoberta em nosso olhar; gera união e confiança.

Mas, para a comunicação atingir o seu ápice, além de conteúdo, também precisa ocorrer sensibilidade.

Eu escrevo este livro como uma forma de me comunicar com o mundo, vinda de minha alma, de uma vontade com a qual nasci, naturalmente. É a minha forma de expressão, de expressar o que sinto e senti, vivi, experimentei, conheci, aprendi, desaprendi, colhi e replantei, na intenção consciente de compartilhamento de ideias, informações, contextos, histórias e experimentos.

Aliás, eu estou escrevendo este livro não porque me tornei mestra ou guru, assim como não porque eu consiga sempre manter as minhas emoções controladas, nem porque eu já tenha desbloqueado todos os meus traumas e crenças limitantes. Eu escrevo este livro justamente porque sou uma pessoa comum, assim como vocês, que está questionando o que estou fazendo aqui nesta existência e como eu posso melhorar a minha vida, a das pessoas que eu amo e as minhas relações em geral, buscando entender melhor a conexão comigo mesma e como posso trazer sentido e propósito à minha vida.

Escrevo porque existem, em diversas fontes, grandes ensinamentos que ajudam em nosso desenvolvimento como seres humanos, com abertura para reflexões e entendimentos mais profundos sobre contextos de comportamentos e de estilo de vida, os quais, quando reunidos, formam uma força motora incrível para trazer à nossa rotina e relações diárias uma maior estabilidade emocional, mental e espiritual, e consequentemente material, pois todos estes campos precisam andar em paralelo e da forma mais equilibrada que os pudermos direcionar.

Por assim dizer, resolvi unir grande parte destes ensinamentos em um único ponto de encontro consultivo e inspirador, citando cada fonte, e incluindo as minhas experiências em exemplos práticos de como estes cenários apontados em cada ensinamento realmente encontram-se presentes em nossas vidas, conscientemente ou não, e como podemos encontrar uma forma de os percebermos e tirarmos proveito em benefício de nosso amadurecimento individual e coletivo. Estamos juntos nesta jornada.

Como fato relacionado a estas fontes que eu cito, é importante contar que, além dos próprios fatos e situações da vida, ocorreu algo muito interessante comigo durante o meu processo de autoconhecimento: livros literalmente começaram a cair sobre mim. Sim, livros. Eu amo livros, eu amo ler, e muito provavelmente por este motivo, sendo o fluxo da vida tão sábio e benevolente para conosco, a vida foi me enviando um livro a cada situação que eu passava, os quais mostraram-me exatamente o que aprender e levar comigo de cada ciclo, de cada situação, de cada porrada, de cada oportunidade que eu recebia. Foram um grande incentivo à minha própria escrita, na minha vontade de passar adiante o que percebi e como percebi, podendo, assim, também ajudar alguém com as minhas histórias.

Eu acredito que, para sermos uma pessoa que se expressa ao mundo, precisamos estar conectados com a nossa essência, dentro da coragem de sermos quem realmente somos, a ponto de tirarmos algumas camadas de proteção, por meio da entrega à sensibilidade aflorada, da conexão com a vida de maneira verdadeira e saudável, na intenção de deixarmos vir à tona os nossos desejos, dentro de um processo mais consciente de auto reconhecimento. Isso, ainda que estes desejos nos façam ser diferentes da maioria, pois, como o famoso patinho feio, pode ser (e provavelmente será) que apenas tenhamos que encontrar o nosso lugar, a nossa tribo.

Por meio da leitura, vários livros me inspiraram neste primeiro ciclo do meu processo de despertar, o qual chamo de “O Espiritual que me Materializa”. Todos me transformaram e trouxeram sentido e lastro para o que eu estava sentindo, quando eu ainda sequer sabia claramente o que estava buscando. Todos eles estão neste livro que eu escrevo agora, ratificam as minhas vivências, permitem a minha escrita e viabilizam a minha exposição ao mundo. Complementam as minhas percepções sobre o Universo, sobre a visão nas sintonizações energéticas das relações humanas, sobre a relação com os cenários ao meu redor. Sobre a minha descoberta como Contadora de Histórias e a vontade de ser uma ponte para a troca de conhecimentos.

Também muitas das minhas intuições recebidas, mensagens conectadas e aprendizados que recebi (e recebo ainda) durante os atendimentos e conexões espirituais com as quais eu convivo no caminho e crença espiritual que escolhi estão também detalhados neste livro. É o que eu compartilho com vocês.

E a justiça? Sempre presente nas minhas buscas pelo que eu não conhecia, nos meus atos em unir tribos diferentes. Será que por isso o curso de Direito nem foi tanto uma “não escolha minha”? (Afinal, eu já disse, sou filha de Xangô!) Eu sempre agi, ainda que inconscientemente, pela união das pessoas, e hoje vejo o quanto isso realmente tem a ver com a minha personalidade em querer fortalecer as relações pela troca, pelo compartilhamento de ideias, diversidade e integração. O mais legal de tudo é que eu sempre agi sem a intenção previamente pensada, e somente hoje eu entendo a força disso.

Eu hoje conto a vocês uma parte importante da minha história, pois, no fundo, desejamos as mesmas coisas: sermos felizes. Compartilho com vocês os principais cenários que me levaram a conseguir iniciar uma visão maior sobre a vida, sobre mim mesma e sobre o outro, e que me ajudaram a mergulhar no oceano da vida, passando em um rasante pelo seu fundo escuro e misterioso, mas emergindo com um pouco mais de consciência e vontade de prosseguir sendo quem eu sou: A DIFERENTONA.

ATENÇÃO! Tudo que eu escrevo aqui é a minha história, com o meu ponto de vista e interpretações e as minhas vivências. Para você, pode ser tudo diferente ou complementar, e tudo bem ser assim. E por isso mesmo, a troca de experiências e o contar histórias é tão mágico, importante e salutar para os dias de hoje.

 


INTRODUÇÃO

 

O desenvolvimento espiritual não é para seres imaculados, nem a iluminação da consciência é para os escolhidos ou seres de luz. O desenvolvimento espiritual é para ser atingido por todos nós, no caminho gradativo de nossa evolução. E evolução significa justamente o ato de abrirmos a nossa consciência para a lembrança de que somos parte da Criação, e assim irmos renovando a nossa conexão com o Todo, rememorando os nossos poderes como cocriadores de nossas próprias experiências e realizações por meio do amor e suas vertentes, vibrando cada vez mais alto e de forma benéfica a nós mesmos e conjuntamente ao Todo, ressonando e atraindo relações cada vez mais positivas.

Na prática, significa tentarmos escutar mais os nossos desejos, não aqueles recheados de caprichos inconsequentes ou sem limites, mas as vontades reais de nossa personalidade individualizada, o que gostaríamos de fazer e criar, que vem lá de dentro e que sentimos vibrar dentro de nós, e que muitas vezes escondemos por vergonha ou medo de não sermos aceitos ou de não darem certo. Precisamos agir mais de acordo com o que ressonamos ser e fazer, ainda que, na aplicação prática, precisemos de adaptações para tais atos caberem em nossas rotinas e momentos de vida (sempre dá para ampliarmos as opções, assim como, por exemplo, se eu quero estar no mundo da moda e não tenho jeito para costurar ou os padrões para ser modelo, eu posso me interessar por produção ou fotografia e me inserir no cenário de uma forma que talvez eu aprecie ainda mais, descobrindo-me).

Sim, precisamos nos apropriar de nós mesmos, ainda que seja gradativamente, e sem desculpas de “como é difícil, pois tenho que cuidar disso, fazer aquilo, ser assim e não tenho tempo”. Estamos sendo chamados para amadurecermos e pegarmos as rédeas de nossas vidas e, para tanto, há a necessidade de soltarmos o medo que nos aprisiona, e pelo qual nós mesmos aprisionamos outras pessoas. Precisamos respeitar os nossos gostos e ideias, tanto quanto os demais seres vivos (pessoas, animais, natureza).

Significa escutarmos mais as nossas vontades, especialmente quando ligadas aos nossos talentos e características espontâneas, buscando mais coragem para decidirmos o que e como queremos fazer as coisas. Quando alinhadas com a nossa essência, certamente respeitarão os nossos próprios limites e os cenários de nossas responsabilidades, inclusive para com os outros. Por exemplo: uma pessoa quer viajar, mas, no momento, tem como prioridade ressonante a meta de juntar dinheiro visando algo específico. Essa pessoa entende que é somente um planejamento do que vem primeiro, o que não significa deixar o sonho de lado. Outro exemplo: Um ente cuja família quer que se forme em medicina, mas a vontade ressonante dele é ser professor e, assim, encontra uma forma de seguir a sua própria vontade, mostrando aos entes queridos as suas ideias e planos. Quando seguimos os nossos talentos e dons natos, criando caminhos, as portas se abrem para as realizações.

Significa sermos mais empáticos com as pessoas, julgarmos menos e sermos mais compreensivos com aquilo que consideramos serem defeitos, pois cada um de nós está dentro de seu próprio caminho para os desbloqueios de crenças e medos. Devemos melhorar as nossas relações, a forma como tratamos uns aos outros e a nós mesmos. Não faz sentido julgarmos os outros pelas aparências externas, pois a essência é o verdadeiro eu de cada um de nós, e estamos buscando, redescobrindo este Eu Sou escondido. Todos nós somos mais do que aparentamos, pois escondemos os nossos dramas internos e também os nossos dons mais intrínsecos.

Muitas vezes, eu ainda tenho ressentimentos e raiva de situações e comportamentos alheios (é difícil lidar com o que vem do outro!) e também sobre as minhas próprias condutas (julgar muitas vezes é tão automático!). Mas não posso desistir de ser melhor a cada dia. Eu olho para trás e vejo o quanto eu já mudei e amadureci, e isso conta; aliás, deve contar e muito. Termos orgulho de nossa trajetória é um bálsamo para continuarmos o caminho.

Estamos todos no caminho, e assim sendo, essa conscientização e consequente evolução estão no próprio cursar da vida, estão em pleno movimento e sendo conquistados passo a passo, dentro de nossas experiências. Teremos dias em que venceremos a passionalidade de nossas reações e conseguiremos reagir a contento aos fatos que nos assolam, mas haverá dias em que não conseguiremos conter as nossas emoções e vulnerabilidades feridas, e então agiremos de modo defensivo ou irritável. Mas é justamente isso que viabilizará o caminho: a nossa vontade de seguir, de aprender, de tentarmos novamente e de fazermos melhor na próxima vez. É isso que a espiritualidade espera de nós. Precisamos viver da melhor forma possível.

Dentro da busca pelo conhecimento espiritual, não basta obtermos informações e conceitos; é preciso que esses conceitos façam sentido para nós, que os sintamos dentro de nossos corações e, especialmente, que os apliquemos em nossas relações e comportamentos diariamente, para que possamos transformar a nossa forma de pensar e agir, aumentando a nossa vibração, a nossa segurança na vida e o nosso autoamor. Isso é um treino constante, com altos e baixos, mas sempre andando para frente, se assim quisermos que seja. O processo evolutivo é o movimento permanente ao desapego de nosso ego possessivo, para irmos alcançando a nossa essência expansora e livre, conectada com a nossa luz, que é parte da luz da Criação.

Eu escrevo, e enquanto escrevo, já errei e acertei tantas vezes. Já me chateei com algumas de minhas reações e já comemorei as minhas vitórias emocionais e um certo amadurecimento que desabrocha em minha forma de pensar e agir. Enquanto escrevo, eu me sinto insegura sobre o que estou fazendo e onde irei chegar com estes escritos, bem como já me senti radiante e fortalecida por estar, finalmente, dando vazão à minha voz através destas páginas. E chorei, e sorri, senti solidão e também me senti amada.

Somos todos parecidos, se pensarmos bem, em graus diferentes e por motivos diversos. Todos vivenciamos ainda momentos de frustrações e medos, angústias e desafios, como também de alegrias e emoções positivas, força de vontade e ânimo. Por isso, em certos momentos, conseguimos sentir empatia uns pelos outros, o que não poderia ser diferente, pois viemos da mesma Criação e estamos indo para o mesmo lugar, que é a felicidade plena de nos conscientizarmos de que somos a própria Criação, em nossa querida evolução espiritual, a qual já estamos vivenciando.

Precisamos tornar sólidas as nossas convicções de Unicidade, para então integrarmos a nossa alma com a nossa mente e o nosso corpo físico, equilibrando a nossa personalidade/ego com a essência divina. Assim, tornamo-nos confiantes e apaixonados pela vida, com plenitude e paz no momento presente, conectados com a prosperidade de vida em todos os seus aspectos, sendo providos de tudo o que precisamos para sermos e criarmos as nossas realizações interiores.

Aliás, a evolução espiritual não envolve negarmos o material, pois o problema não é o material em si, já que este nos foi doado, incluindo o nosso corpo físico, para a nossa vivência e sobrevivência. O problema está no fato de que passamos a dar importância somente ao materialismo, ao ego concentrador e conquistador sem limites, e em detrimento e constante disputa uns com os outros, em uma corrida desenfreada para o ter, idolatrando o dinheiro e o poder tanto quanto as aquisições, esquecendo que o lado espiritual é a fonte de tudo, e ignorando a intuição, a percepção, o sentir, o ato de dar e receber a vida.

Não existe evolução sem a integração do espiritual com o material, já que vivemos no corpo físico e na matéria. Assim, o material faz parte de nossa experiência e precisa ser tratado, respeitado e nutrido com a energia da Terra, como as raízes de uma árvore que precisam estar bem ancoradas e sólidas em sua base para poderem crescer e dar frutos. Precisamos cuidar de nossa raiz material, base de nossa vida, buscando nos aprimorar, estudar, trabalhar para o nosso sustento e lazer, e contribuir para a coletividade, participando da roda da vida, organizando e fazendo a nossa parte, tomando conta de nós mesmos e de nossas responsabilidades. Este é o trabalho positivo e prático da nossa materialidade.

E, em complemento a este cuidado com a nossa base raiz material, andando lado a lado, precisamos cultivar o nosso cuidado com a conexão da base espiritual que nos deu e sustenta a vida, que também está na própria Terra, e, por assim dizer, na Natureza, a fonte de vida suprema e infinita que nos permite respirar, no ar, no fogo, na água, e em tudo o que nestes elementos existe e deles derivam, como o céu, o mar, as matas, o sol, a lua, as estrelas, os animais, tudo o que existe no Universo que sustenta a nossa existência. A nossa raiz espiritual precisa ser cultivada.

Quanto mais vamos atingindo a espiritualização consciente, em conexão com a nossa Essência Divina, mais naturalmente vamos exteriorizando a nossa materialidade produtiva e eficaz, com realizações cheias de propósito e satisfação plena e sustentável.

Sim, dá um enorme trabalho evoluir, diante de tantas ilusões que ainda nos guiam, e também dá muito trabalho lidarmos com emoções, tanto as nossas quanto as dos outros. Mas é uma escolha nossa sairmos ou não do lugar, desbravarmos ou paralisarmos diante das possibilidades, buscarmos a nossa plenitude ou desistirmos no caminho.

Este é o Espiritual que nos Materializa, e assim é para todos nós. É exatamente esta busca pela qual estamos passando agora, este andar pelo caminho da consciência e evolução, que nos faz sermos humanos dentro de nossa Essência Divina, a cada momento em que entendemos que somos cada qual uma Essência Divina (temporariamente) Materializada.
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É melhor participar e tirar proveito de uma realidade enganosa e duvidosa, mas, vantajosa e confortável, ou partir em busca da verdade que nos arranca do conforto e nos joga em solos áridos? Entender este questionamento fará toda a diferença para o nosso momento atual e para a construção do nosso futuro.

A maioria de nós percebeu que muitas mudanças já estão acontecendo há algum tempo: no clima mundial, no meio ambiente, nos fenômenos naturais da Terra, no surgimento e ressurgimento de doenças, inclusive a formação de pandemias, no peso do ar, no ritmo do passar do tempo e nos comportamentos das pessoas, tanto individualmente quanto em grupo.

Parece que tudo está mais acelerado, e nos sentimos cansados mais facilmente. Fatos que antes demoravam para acontecer agora surgem em nossas vidas como se cortinas estivessem sedo abertas, mostrando cenários até então não percebidos, mas que sempre estiveram ali. Situações e intenções estão sendo desmascaradas, e transformações estão tirando tudo do lugar.
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